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A abordagem metodológica consistiu de um estudo exploratório sobre o Proqualis, 
por meio de análise documental; entrevista com seus atores-chave sobre o contexto 
de desenvolvimento do Proqualis e o modo de enfrentamento dos desafios identifica-
dos por seus dirigentes; e por pesquisa bibliográfica sobre os pressupostos da ciên-
cia da informação. Os resultados do estudo exploratório são apresentados e discuti-
dos neste trabalho.

Consonante com a natureza da internet, o portal Proqualis é um meio “multimodal”, 
dotado de diferentes e variados formatos de comunicação, exceto a comunicação 
em “presença física, real e imediata, dos sujeitos que comunicam” (Navarro, 1997).
 
Esta definição pressupõe o entendimento de que a comunicação não se esgota na 
publicação de conteúdos, de forma institucional e unidirecional, antes estruturan-
do-se em três linhas de ação comunicativa, a cada uma correspondendo um tipo de 
interação, em diferentes níveis e práticas de comunicação, conforme apurado no 
estudo exploratório.

(3) O contato com os usuários do portal, incipiente na fase inicial, se intensificou em 2011 no 
âmbito da participação do Proqualis como expositor em eventos, onde o diálogo com os in-
terlocutores se realiza de forma direta, permitindo a apreensão de aspectos de sua realidade 
conhecidos de maneira indireta. Esta linha de ação comunicativa pode ser potencializada 
por estratégias, como pesquisa de usabilidade do portal, enquetes e estímulos a sua mani-
festação em redes sociais do Proqualis. Outro importante ponto de contato com usuários é 
o bom funcionamento de um dispositivo de “Fale Conosco” e de “Comentário” do portal ou 
de blog a ele relacionado.

(2) Na divulgação do portal, a interação é direcionada de “um para muitos”, com interlocução 
em resposta às ações. Neste tipo de interação, voltada ao público em geral, adotam-se práti-
cas de comunicação integrada que conjugam: envio de notícias por meio de veículos 
periódicos; relacionamento com a imprensa – reativo e proativo; contato permanente com 
os públicos de forma pontual e não periódica; participação, como exibidor, em eventos. Esta 
linha de ação comunicativa pode se beneficiar das tecnologias interativas da web 2.0, por 
meio de estratégias de envolvimento dos interlocutores em plataformas de redes sociais 
para o estabelecimento de contatos e intercâmbio.

1) Na ação de mobilização de especialistas, a interação se realiza na forma de “um para um”, 
pelo uso de estratégias de comunicação interpessoal utilizadas para o convite e a adesão ao 
projeto que abrange informação científica e tecnológica, atual e validada, nas áreas de co-
nhecimento abordadas. Para que se proponha uma política de mobilização de especialistas, 
é necessário ampliar os meios adotados, pelo acréscimo de recursos característicos dos 
ambientes interativos propiciados pela internet (web 2.0), como as plataformas de comparti-
lhamento de experiências e de construção coletiva de conhecimentos. A interação predomi-
nante pode ser de “um para um” e mais coletiva em outros momentos, considerando que a 
“Uma rede deve permitir a comunicação entre os seus nós (pessoas), não necessariamente 
de todos com todos”. (Rodriguez & Santos, 2011, p.5)

A qualidade do cuidado de saúde conforma extenso campo de práticas e conhecimen-
tos permeado por inúmeros sub-campos, caracterizados por uma multiplicidade de 
temas e atores.  Por sua vez, como grande área, a Saúde agrega pesquisadores, médi-
cos, cidadãos, movimentos sociais e outros que, constantemente, produzem e 
buscam informações que sustentem suas pesquisas, debates sobre políticas públicas, 
necessidades profissionais, formando assim, uma rede de saberes e práticas. Neste 
sentido, a formação de redes de informação e conhecimento foi a ação fundadora do 
projeto do Centro Colaborador para a Qualidade do Cuidado e a Segurança do Pa-
ciente (Proqualis) - proposto e financiado pela Secretaria de Atenção à Saúde (SAS) do 
Ministério da Saúde e estabelecido no Instituto de Comunicação e Informação Cientí-
fica e Tecnológica em Saúde (Icict) da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), em 2009.
 
Ao longo do desenvolvimento do Proqualis, suas ações foram pautadas por uma 
política tácita de informação-comunicação, que norteou a construção e a implantação 
do projeto durante seus dois primeiros anos, quando foi reconhecida a necessidade 
de explicitação dessa política, para pactuação com os atores-chave dos processos 
relacionados à informação objeto de sua atuação.
 
O Proqualis criou um portal como um endereço único na internet para aglutinar infor-
mação sobre qualidade do cuidado de saúde (one stop-shop), definido como principal 
canal de comunicação com seus interlocutores.

Desse modo, foi realizado um estudo como etapa preliminar à proposição formal da 
política, com os objetivos de analisar os elementos tacitamente manifestos como 
política de informação e comunicação para o projeto Proqualis e fundamentar sua ex-
plicitação. Uma política de informação-comunicação para o portal Proqualis deve se alinhar ao aumento da inter-

locução sobre qualidade do cuidado de saúde, em evidência no Brasil e no mundo, percebido em publica-
ções científicas, eventos, ações da prática cotidiana nos serviços de saúde e no diálogo entre profissionais 
na busca de soluções para as questões percebidas empiricamente e reveladas nos achados de pesquisas.
 
O projeto Proqualis enuncia seu processo básico de informação-comunicação, como composto pelo acom-
panhamento da produção, seguido de seleção e processamento editorial e de divulgação da informação no 
portal, de forma assemelhada ao ciclo de produção da ciência da informação postulado por Le Coadic (2004) 
e representado de forma cíclica, começando com um ponto no qual se gera conhecimento, outro ponto em 
que ocorre o compartilhamento desse conhecimento e mais um ponto, onde se dá a apropriação desse 
saber para a geração de novos conhecimentos.
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A construção da política de informação-comunicação no campo da qualidade do cui-
dado de saúde em uma instituição pública implicou uma primeira etapa de apreensão 
do contexto de desenvolvimento institucional, desde os antecedentes até o momento 
de explicitação da proposta de política, que já orientava, de forma tácita, as ações e 
articulações que viabilizaram sua existência e funcionamento. O ato de apreensão da 
realidade demandou a confecção de um estudo exploratório, cujos resultados são 
apresentados e discutidos no presente trabalho, que teve como objetivos analisar os 
elementos tacitamente manifestos como política de informação-comunicação para o 
projeto Proqualis e fundamentar sua explicitação. O caminho metodológico perpas-
sou pela análise documental, entrevista com atores-chave e pesquisa bibliográfica 
sobre os pressupostos da ciência da informação. Como uma espécie de “fotografia”, 
os resultados revelaram os contornos da política praticada e indicaram algumas     
perspectivas fundamentadoras de uma proposição para a formalização da política de 
informação-comunicação a ser desenvolvida desse momento em diante.

Resumo

Ao entender a informação como uma ferramenta de     
construção do conhecimento e de compartilhamento de 
experiências, não apenas como um produto, a política de 
informação-comunicação para o Proqualis deve incluir 
princípios e diretrizes voltados à permanente interação e 
participação ativa de todos os atores afetados pela me-
lhoria da qualidade do cuidado de saúde.
 
A visão é de que a circulação da informação pode ser 
definida como ação de “(...) semear por muitas partes, es-
palhamento e derramamento de sementes para que ger-
minem.” (Moraes, 1993; 2002).
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